
A
no

 9
 | 

Ed
iç

ão
 9

2 
| J

an
ei

ro
/2

0
19

OS DESAFIOS
DO AGRO

LEILÃO DE
GADO





ACONTECEU
Giro rural

Sindicato Rural encerra 2018 
com saldo positivo

Zé Mário é eleito vice-presidente 
da FPA da região Centro-oeste 

Assembleia marca o 
encerramento das atividades de 
2018

AGRONEGÓCIO
Os desafios do agro em 2019

AGROPECUÁRIA
Leilão de gado é boa opção para 
iniciar o ano com bons lucros

CURSOS
Inicie o ano se 
profissionalizando de forma 
gratuita

EQUOTERAPIA
Artigo: Benefícios da 
equoterapia na aprendizagem 
de crianças com 
deficiência intelectual

Noite inesquecível de 
confraternização da equoterapia

CULINÁRIA
Cocada cremosa

7

9

10

11

27

29

22

23

20

30

SUMÁRIO

16
CAPA
LABORATÓRIO REABRE:
FOCOS DE FERRUGEM CONFIRMADOS



DIRETORIA
Presidente: Luciano Jayme Guimarães
Vice-Presidente: Enio Jaime F. Júnior 

Secretário: Simonne Carvalho Miranda 
Tesoureiro: Olavio Teles Fonseca 

CONSELHO FISCAL
Antônio Pimenta Martins

Sadi Secco
Maria Lúcia Prado

DELEGADOS REPRESENTANTES
Walter Baylão Júnior

José Roberto Brucceli

SUPLENTES
José Oscar Durigan
Augusto Gonçalves Martins
José Cruvinel de Macedo Filho
Antônio Carlos de Campos Bernardes

SUPLENTES
Celso Leão Ribeiro
Iara Furquim Guimarães
José Carlos Cintra

SUPLENTES
Helder Bassan Ruy
Sandoval Bailão Fonseca Filho

DIRETORIA
TRIÊNIO 2016/2019



O Sindicato Rural está 
sempre buscando 
oferecer o melhor 

para os produtores rurais e a 
formação técnica é uma das 
oportunidades, através dos cur-
sos oferecidos de forma gratui-
ta em parceria com Senar/GO. 
Mas não é somente isso; ao lon-
go do ano, a instituição oferece 
também vagas de estágio em 
inúmeros setores, uma forma 
de contribuir com o crescimento dos estudantes. 

Algumas áreas chegam a oferecer mais de 20 vagas, como por 
exemplo, durante a Exposição Agropecuária, onde o setor de ve-
terinária contrata temporariamente uma média de 25 estagiários. 

Como gestor de uma instituição que está cada vez mais em 
crescimento e atento ao mercado de trabalho, sei o quanto é im-
portante abrir espaço para que jovens ingressem em estágios, por 
este motivo, o Sindicato Rural está sempre de portas abertas e 
oferecendo vagas em diversas áreas. 

Por nosso sindicato já passaram inúmeros jovens e muitos 
deles foram e estão bem encaminhados no mercado de trabalho, 
trabalhando em grandes empresas do agronegócio e se destacan-
do nas respectivas áreas. 

O estágio é um processo importante para o acadêmico pois 
promove a oportunidade de colocar em prática a teoria aprendida 
em sala de aula, oportunizando a aquisição de novos conheci-
mentos, troca de experiência e de ideias e ainda fortalece o vín-
culo com o mercado de trabalho.  

Temos inúmeros casos de sucesso dentro de nossa institui-
ção, entre eles jovens que foram para outros estados gerenciar 
agências bancárias, outros que estão trabalhando em empresas 
de grande nome de nossa cidade e até aqueles 

que foram efetivados dentro do sindicato mesmo, alcançando 
assim o primeiro trabalho da carreira.

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

NOVO SECRETÁRIO DE 
AGRICULTURA ESTADUAL

O Governador Ronaldo Caia-

do escolheu para administrar a 

pasta da secretaria estadual da 

agricultura o atual superinten-

dente do Senar-Goiás, Antônio 

Carlos de Souza Lima Neto. 

Antônio Carlos é graduado 

em Engenharia Agronômica, 

possui especialização em Forma-

ção de Lideranças – Fundação 

Dom Cabral, é Pós-graduado em 

Gestão do Agronegócio – REHA-

GRO. Concluiu também curso de 

Pós-graduado em Gestão de Ne-

gócios – MBA Executivo. IBMEC. 

O secretário afirmou que 

o desafio será muito grande, 

uma vez que o setor é de ex-

trema relevância para a eco-

nomia do estado. A ideia é 

reestruturar a secretaria, com 

fomento na pesquisa, fortale-

cimento da área agropecuária 

e agrícola e buscar sustentabi-

lidade. O fortalecimento e de-

senvolvimento da agricultura 

em todo o estado é uma das 

prioridades, buscando eficiên-

cia na gestão pública e bons 

resultados que retornem em 

benefícios da população goia-

na e dos produtores rurais.

POR FABIANA SOMMER

NOVO SUPERINTENDENTE DO SENAR
Dirceu Borges, zootecnista, 

que exercia o cargo de gestor da 

Assessoria de Coordenação das 

Regionais e Planejamento do Se-

nar/Goiás, foi nomeado no início 

deste ano como o novo Superin-

tendente do Senar, após Antônio 

Carlos de Souza Lima Neto, dei-

xar o cargo para assumir a secre-

taria de Agricultura do Estado de 

Goiás.

Já para a função de Assesso-

ria de Coordenação das Regionais 

e Planejamento e de superinten-

dente Adjunto do Senar Goiás, foi 

escolhido Manuel Castro Júnior. 
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PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO 
AMBIENTAL É PRORROGADO

Antes de deixar o governo 

federal, o presidente Michel Te-

mer editou a Medida Provisória 

867/2018, que estende até 31 de 

dezembro de 2019 o prazo de ade-

são ao Programa de Regularização 

Ambiental (PAR), que se trata de 

um conjunto de ações a serem 

adotadas por proprietários rurais, 

como iniciativas de recuperação 

ou conservação ambiental, para 

regularizar o imóvel.

“A inscrição do imóvel rural no 

CAR (Cadastro Ambiental Rural) é 

Legal (RL) de propriedades rurais 

por meio de recuperação ou com-

pensação, firmando um Termo de 

Ajuste de Conduta (TAC). A ade-

são ao programa vai converter as 

multas em serviços ambientais 

para reparar o dano causado an-

tes de 22 de julho de 2008. Esse 

marco foi usado na aprovação 

do novo Código Florestal (Lei 

12.651/2012), porque corresponde 

à edição do decreto do mesmo ano 

que definiu o que são infrações 

administrativas ambientais.

condição obrigatória para a ade-

são ao PRA, devendo essa adesão 

ser requerida até 31 de dezembro 

de 2019, permitida a prorrogação 

por mais um ano por ato do Chefe 

do Poder Executivo”, cita norma, 

que altera trecho do novo Código 

Florestal. A MP foi publicada no 

Diário Oficial da União (DOU) no 

dia 27 de dezembro de 2018. 

O Programa de Regulariza-

ção Ambiental (PRA) consiste na 

adequação das Áreas de Proteção 

Permanente (APPs) e de Reserva 

FONTE: SED

FAEG JOVEM REALIZA AÇÃO 
EM ESCOLA DE RIO VERDE

TROCA DE EXPERIÊNCIAS

O Grupo Faeg Jovem de Rio Ver-

de, realizou um dia de atividades 

para os alunos da escola Prof. Lin-

domar Barros dos Santos, no Bairro 

Nilson Veloso. A escola escolhida 

O Sindicato Rural de Rio Verde 

recebeu na manhã do dia sete de 

janeiro, a visita de uma equipe do 

Sindicato de Caiapônia, entre eles, 

o presidente Ailton, os diretores 

se deu pelo fato de possuir grande 

demanda de alunos mais carentes. 

As crianças tiveram a oportu-

nidade de jogar futebol, brincar 

no pula pula, corda, amarelinha, 

Rômulo e Edivânio, a contadora 

Fátima e o responsável pela área 

de informática Marcos. A visita 

teve o objetivo de troca de expe-

riências sobre o sistema de gestão 

e ainda ganham um delicioso lan-

che com refrigerante, pipoca e 

algodão doce. Brinquedos foram 

sorteados e cada criança ganhou 

um kit contendo guloseimas. 

de cada instituição, bem como 

a troca de informações sobre as 

áreas e as principais necessidades 

para melhoramento do trabalho 

sindical. 



9Janeiro 2019

Fo
to

: L
uc

as
 L

op
es

 C
as

tr
o

Um ano bastante 
tumultuado e de-
safiador, foi assim 

que o presidente do SRRV. Lu-
ciano Jayme Guimarães, clas-
sificou 2018. Em meio as in-
certezas do setor, a instituição 
se manteve firme na missão 
de representação institucional 
dos produtores rurais de Rio 
Verde, com base na orienta-
ção, informação e cuidando 
dos interesses institucionais e 
políticos, prestando serviços 
de forma eficiente e promo-
vendo a sustentabilidade da 
atividade. 

Considerado um dos sin-
dicatos rurais mais atuan-
tes do estado, a instituição 
realizou inúmeros eventos e 
reuniões em 2018 com desta-
que para discussões sobre as 
constantes quedas de energia, 
Funrural, ITR, licenciamen-
to ambiental, outorga e car. 
“Realizamos inúmeras re-
uniões sobre esses assuntos 
que são de extrema impor-
tância para o melhoramento 
do setor e com casa lotada 
em todas elas conseguimos 
sanar as principais dúvidas 
dos produtores rurais”, disse 
Guimarães. 

As palestras também foram 
outro destaque do ano que se 
passou, com ênfase para E-So-
cial, melhoramento genético e 

nelore dupla musculatura, manejo de perceve-
jos e perdas na produção, qualidade de grãos e 
crescimento da mulher no agronegócio. 

Com o intuito de melhorar o atendimento e 
a aproximação do associado com todos os se-
tores da instituição, o presidente Luciano Gui-
marães doou parte do salário para a reforma e 
ampliação da Casa do Produtor, unindo os dois 
escritórios em um só. “Foi um ganho enorme 
para a casa, agora todos os colaboradores 
têm acesso aos associados e vice e versa”. 

A ampliação do programa Senar Mais Lei-
te, levando assistência técnica aos produtores, 
o lançamento do Programa “Sindicato Ru-
ral sustentável” com o objetivo de buscar a 
melhor gestão dos ativos e ou passivos am-
bientais e fundiários para os associados e a 
realização do programa Empreendedor Rural 

foram outros destaques do 
ano passado. Não esquecen-
do também da criação da Co-
missão Feminina da institui-
ção e da Brigada de Incêndios 
aéreos para a época de seca, 
parceria da empresa Aerotex, 
Sindicato, Corpo de Bombei-
ros e produtores rurais. 

O departamento de veteri-
nária realizou 430 atendimen-
tos e rodou 130 km/por dia. 
Já o departamento pessoal 
realizou 6.500 atendimentos 
e fez 450 ITRs. Na área de as-
sessoria jurídica, foram reali-
zados 29 processos trabalhis-
tas e 16 cíveis.

Por Fabiana Sommer

SINDICATO RURAL ENCERRA 2018 
COM SALDO POSITIVO
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A Frente Parlamentar 
da Agropecuária 
(FPA), elegeu no 

dia 11 de dezembro, a com-
posição da nova diretoria que 
toma posse agora em 2019. O 
deputado federal eleito Zé Má-
rio Schreiner (DEM-GO), foi es-
colhido como vice-presidente 
da FPA da região Centro-Oeste. 
Já a presidência será comanda-
da pelo deputado federal Alceu 
Moreira (MDB-RS).

Para Zé Mário a FPA tem 
desenvolvido um trabalho forte 
em defesa do setor agropecuário 
brasileiro. “Recebo com muita 
alegria esta eleição, mas tam-
bém com responsabilidade. 
Sabemos da força e da impor-
tância da Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA). Va-

mos trabalhar fortemente, com pautas e de-
mandas que possam trazer cada vez mais o de-
senvolvimento do agro goiano e brasileiro”, diz.

O encontro foi o último presidido pela deputa-
da Tereza Cristina (DEM/MS). Na ocasião, a parla-
mentar agradeceu e parabenizou os membros pelo 
trabalho desempenhado ao longo de seu mandato. 
Ela reiterou que o compromisso com o desenvolvi-
mento do país e da agropecuária é diário.

“A FPA alcançou protagonismo ímpar 

para construir políticas pú-
blicas cada vez mais forta-
lecidas e convergentes com 
os anseios da sociedade e da 
agricultura brasileira. Fecho 
uma etapa da minha vida 
parlamentar e inicio outro 
desafio. Temos de lutar por 
um Brasil melhor”, defendeu 
a presidente.

Tereza Cristina afirmou 
ainda que sua gestão à frente 
do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) será mais moderna, 
mais ágil e condizente com as 
mudanças que o país necessita 
para crescer ainda mais. “Nos-
sa interlocução com o setor 
produtivo, com os agriculto-
res e com a FPA será diária e 
direta”, disse a futura ministra

Por Ascom José Mário

ZÉ MÁRIO É ELEITO VICE-
PRESIDENTE DA FPA DA REGIÃO 

CENTRO-OESTE
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O Sindicato Rural realizou 
no dia nove de dezembro, a 
Assembleia Geral Ordinária da 
instituição. O evento foi realiza-
do no pavilhão da própria insti-
tuição e contou com a presença 
dos associados. A assembleia 

Por Lucas Victor - Estagiário

ASSEMBLEIA MARCA O 
ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES 

DE 2018
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teve o objetivo de aprovar a Previsão Orçamen-
tária para o exercício do ano de 2019 e outros as-
suntos de interesse da Entidade e da classe, como 
por exemplo, o balanço das ações do ano de 
2018, a criação de uma ouvidoria, através de um 
canal para recebimento de denúncias, incluindo 
anônimas, sobre quaisquer assuntos do sindica-

to, inclusive de caráter econô-
mico-orçamentário.

Após a assembleia, os as-
sociados puderam apreciar 
um delicioso almoço.

Confira como foi a confra-
ternização:
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Com um mercado 
de trabalho cada 
vez mais exigente, 

aquele que consegue se desta-
car acaba levando vantagens 
sob os outros. Mas, estudar 
em boas universidades so-
mente não basta na hora de 
garantir um bom trabalho, 
mas ter experiência de estágio 
em grandes empresas, insti-
tuições e propriedades rurais 
faz uma grande diferença no 
currículo. 

Quando um acadêmico se 
depara com uma experiência 
fora do contexto universitário, 
muda todo o jeito de encarar 
o mercado de trabalho, pois 
ele se permite conhecer ou-
tra realidade, aliando teoria e 
prática e buscando um apren-
dizado diferente e que acaba 
o colocando em vantagem na 
hora de arrumar um emprego, 
afinal, experiência também 
conta muito.  Outro ponto 
importante neste processo é 
o amadurecimento que o alu-
no atinge fazendo estágios, 
enriquecendo o currículo, co-
nhecendo áreas diferentes e 
promovendo para si mesmo a 
oportunidade de realizar con-
tatos. 

O Sindicato Rural de Rio 
Verde é uma das instituições 

OS JOVENS DO AGRO
SINDICATO RURAL BUSCA OPORTUNIZAR 

VAGAS DE ESTÁGIO ANUALMENTE

que sabe a importância de oferecer vagas de 
estágio, por isso está sempre de portas abertas 
para esta modalidade em diversos setores como: 
veterinária, assessoria técnica, assessoria de 
comunicação, agronomia e recursos humanos. 
“O mercado de trabalho busca jovens que 
tenham experiência, por isso, estamos sem-
pre ofertando vagas para que eles possam 
adquirir conhecimento, uma vez que temos 
colaboradores com muita competência para 
passar aos demais as informações necessá-
rias para se tornar um grande profissional”, 
afirma o presidente Luciano Jayme Guimarães. 

Os casos de sucesso são inúmeros. Pela ins-
tituição já passaram diversos jovens que hoje 
estão inseridos no mercado de trabalho, este 
é o caso do técnico agrícola e atualmente aca-
dêmico de agronomia Lucas Lopes Castro. O 

contato com o sindicato veio 
através dos treinamentos ofer-
tados pelo Sindicato Rural em 
parceria com o SENAR no ano 
de 2013. “Participei do curso 
“Campo Futuro” e a relação 
com a instituição me des-
pertou o interesse em estar 
conhecendo as ações reali-
zadas no município de Rio 
Verde, na ocasião surgiu a 
oportunidade de estar de-
senvolvendo o estágio cur-
ricular não obrigatório na 
Casa do Produtor, sendo 
orientado pelo Assessor Téc-
nico Alexandre Câmara. A 
experiência foi muito positi-

Por Fabiana Sommer
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va, contribuindo muito para 
o desenvolvimento profissio-
nal, conhecendo produto-
res rurais e profissionais de 
diversas áreas que atuam 
diretamente no campo e 
também com a realização 
de cotações diárias conse-
gui ter um entendimento 
sobre as commodities em 
relação ao comportamento 
mercadológico. Um ponto 
bastante interessante foi po-
der participar como ouvinte 
das reuniões sobre Crédito 
Agrícola na Comissão Na-
cional de Política e Crédito 
Agrícola da CNA”, afirma o 
jovem. Após o ingresso como 
estagiário do SR, o jovem ad-
quiriu bagagem para ingressar 
em outro estágio e atualmente 
desenvolve estágio junto ao 
Grupo Associado de Pesquisa 

do Sudoeste Goiano-GAPES
Na área de veterinária, são ofertadas va-

gas o ano todo, inclusive durante a Exposição 
Agropecuária, onde mais de 20 estudantes tem 
a oportunidade de vivenciar na prática a área. 
Cursando o sexto período de medicina veteriná-
ria Thiago Camargos Nascimento, de 20 anos, 
acaba de ingressar estágio junto ao veterinário 
Juliano Aquino. Esta é a primeira vez que o 
acadêmico inicia um estágio. “Busquei meu 
primeiro estágio no Sindicato Rural justa-
mente por saber que aqui é um ambiente 
que propicia grande aprendizado e também 
por ouvir muito falar do veterinário respon-
sável pela pasta, que é um grande profissio-
nal e que sabe passar aos estudantes a expe-
riência necessária para ser aliada a teoria 
que aprendemos em sala de aula”, explica 
Nascimento. O jovem espera adquirir experiên-
cia e sabedoria para que assim que formado 
possa ser inserido rapidamente no mercado de 
trabalho. “Acho importante estagiar em um 
local como o Sindicato, pois a instituição 
abre portas e quem faz bem feito é sempre 

lembrado”. 
A médica veterinária Carl-

la Priscylla Macedo Vieira 
estagiou no sindicato pela 
primeira vez em 2010, foram 
três anos de trabalho junto a 
área e no quarto ano recebeu 
a proposta para efetivação 
durante a Exposição Agro-
pecuária. “Eu cheguei até a 
instituição pois meu pai é 
associado e ficou sabendo 
das vagas ofertadas para a 
minha área durante a expo-
sição. Esse foi meu primeiro 
contato com a prática vete-
rinária e consegui ingressar 
em uma empresa que tem 
grande destaque Estadual 
e até Federal. Trabalhar no 
Sindicato me fez ser conhe-
cida, foi uma oportunidade 
única”, reforça a veterinária. 
Atualmente Carlla Priscylla 
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trabalha na fazenda da famí-
lia. 

Outra área que há 10 anos 
contrata estagiário é o de 
agronomia. Este estágio está 
intimamente ligado ao Labo-
ratório de Ferrugem Asiática, 
que monitora e diagnostica 
o fungo. Nesta safra duas es-
tagiárias foram selecionadas 
pelos coordenadores. Uma 
delas é Juliana Pires Martins 
Ferreira, que cursa o terceiro 
período de agronomia. “Estou 
achando uma experiência 
muito boa, afinal estagiar 
é uma das partes mais im-
portantes durante o proces-
so acadêmico, ainda mais 
em um ambiente bom e com 
grandes profissionais que 
nos ensinam a toda hora”, 

comenta. 
Marilane Souza também estagia no labora-

tório de Fitopatologia. Cursando o quarto pe-
ríodo de agronomia, este é o terceiro estágio da 
jovem. “Acho importante estagiar, pois nem 
tudo conseguimos aprender dentro da facul-
dade, então o estágio nos dá uma base mui-
to boa. Na faculdade a gente vê uma coisa e 

no campo outra. Para mim, 
estar estagiando no Sindi-
cato Rural está sendo uma 
das melhores oportunidades 
pois aqui dentro estou co-
nhecendo muita gente e já 
tive quatro ofertas de está-
gios em grandes empresas 
da cidade”. 

A área de comunicação 
também oferta vagas de está-
gio, geralmente durante a Ex-
posição Agropecuária em foi 
em junho de 2016, que o aca-
dêmico de jornalismo Lucas 
Victor de Lima teve o primeiro 
contato com o estágio da ins-
tituição. “Tivemos uma aula 
de assessoria onde a profes-
sora nos pediu para  conhe-
cer as grandes assessorias 
da cidade, eu e mais três co-

CARLLA PRISCYLLA TRABALHA ATUALMENTE 

NA FAZENDA DA FAMÍLIA
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legas de sala fomos ao Sin-
dicato para conhecer o tra-
balho da jornalista Fabiana 
Sommer e foi neste momen-
to que ficamos sabendo que 
existiam vagas durante a 
expo e desde aquele dia eu 
me interessei de imediato 
e acabou dando tão certo 
que fiz estágio durante três 
exposições agropecuárias e 
ainda tive a oportunidade 
de cobrir a licença mater-
nidade da Fabiana, onde 
fiquei sozinho por quatro 
meses. Foi minha primeira 
experiência profissional na 
área, fiquei encantado com 
a grandeza do serviço que o 
assessor de imprensa/comu-
nicação realiza em um even-
to/empresa. Tive um cresci-
mento profissional enorme 
e aprendi no estágio coisas 
que não vivenciei na facul-
dade, fiz tarefas de grande 
responsabilidade e me senti 
por diversas vezes um pro-
fissional realizado mesmo 
sendo apenas um estagiá-
rio. Agradeço imensamente 

as oportunidades que o Sindicato me pro-
porcionou, foi uma experiência que jamais 
esperava ter tão cedo. O Sindicato me fez 
crescer e sou muito grato por isso. Estarei à 
disposição sempre que precisar”. 

EFETIVAÇÃO
Outra área que está sempre com oportuni-

dade é a de recursos humanos, que contrata 
dois jovens aprendiz por ano. Os contratos são 
de aproximadamente um ano e meio e as sele-
ções são feitas através do Instituto de Assistên-
cia a Menores (Iam) e muitos adolescentes que 
se destacam, acabam sendo efetivados, esse foi 
o caso do Gabryel Rodrigues Pereira da Silva, 
que entrou como menor aprendiz e ao término 
do contrato foi efetivado para o cargo de auxi-

liar administrativo. “Foi uma 
grande oportunidade para 
mim, pois quando iniciei 
meu trabalho no Sindica-
to Rural eu fazia apenas a 
organização da  papelada e 
dos arquivos e agora faço fo-
lha de pagamento, rescisão, 
admissão e guias previden-
ciárias. Me sinto realizado 
no que faço e pretendo al-
çar voos ainda maiores, pois 
agora estou cursando agro-
nomia e tenho a certeza que 
aqui dentro, desenvolvendo 
um bom trabalho, se eu pre-
cisar, terei boas indicações”. 

ESTAGIÁRIAS DE VETERINÁRIA E AGRONOMIA
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Apesar de 2018 ter 
sido um ano de 
muita cautela nos 

cenários econômico e político, 
o saldo foi positivo para o se-
tor em Goiás, destacando-se o 
desempenho da safra de soja 
(2017/18) – melhor resultado 
da história em Goiás e a gera-
ção de mais de 10 mil empregos 
– de janeiro a outubro – resulta-
do 7,3% maior do que em 2017. 

Com a entrada do novo 
ano, de novos governos tanto 
estadual como federal, a ex-
pectativa de melhora é grande 
para o setor mais promissor 
do país, embora, é sempre 
preciso ficar atento. De acor-
do com o presidente da Apro-
soja Goiás, Adriano Barzzoto, 
todo esperam um país dife-
rente neste 2019, mais prote-
gido, onde o produtor tenha 
segurança jurídica e que não 

Por Fabiana Sommer

OS DESAFIOS DO AGRO EM 2019

tenha perigo de perder as propriedades rurais 
por conta de leis que não agregam ao setor pro-
dutivo. “Estamos com dois governos novos. 
Em Goiás, o governador Ronaldo Caiado é 

um grande defensor do agro 
e que sabe os gargalos do 
setor, como por exemplo os 
problemas com logística e na 
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esfera Federal, o presidente 
Jair Bolsonaro trará para o 
campo uma maior seguran-
ça”, afirma. Barzzoto salienta 
que o ano é de ajustes fiscais, 
por isso, o produtor rural pre-
cisará ficar atento com novas 
legislações, como por exemplo 
o Funrural e a lei Kandir. “Os 
desafios são grandes, preci-
samos manter as entidades 
unidas, melhorar a comu-
nicação entre elas e fazer o 
melhor pelo setor”. Sobre a 
safra o presidente da Aprosoja 
Goiás alerta para a as questões 
de comercialização. “Estamos 
em fase de colheita, tivemos 
algumas perdas por falta de 
chuva em dezembro, ain-
da não sabemos mensurar 
no estado essas perdas, por 
isso, é um ano em que o pro-
dutor precisa de atenção, 
fazer colheita boa a uma se-
gunda safra dentro da jane-
la, para não ter frustração 
de safra e ficar muito atento 
com a comercialização, uma 
das questões mais importan-
tes desta safra, pois ela está 
lenta e o produtor poderá 
talvez ter poucas janelas 
para comercializar”. 

Dados do terceiro prognós-
tico do IBGE para a safra 2019 
apontam um crescimento de 
3,1% acima da safra de 2018, 
o que representa 7,0 milhões 
de toneladas a mais, totalizan-
do 233,4 milhões de toneladas. 
Esse número deve-se principal-
mente, às maiores estimativas 
de produções do milho (6,9 mi-
lhões de toneladas), caroço de 
algodão (199,7 mil toneladas) e 
soja (945,6 mil toneladas).

O IBGE apontou ainda a seguinte distribuição 
de produção: Centro-Oeste, 101,0 milhões de to-
neladas; Sul, 74,5 milhões de toneladas, Sudeste, 
22,9 milhões de toneladas; Nordeste, 19,1 mi-
lhões de toneladas e Norte, 8,9 milhões de tone-
ladas. Em relação à safra passada, houve aumen-
tos de 7,0% no Nordeste e de 0,4% no Norte, e 
decréscimos de 4,6% no Centro-Oeste, de 11,3% 
no Sul e de 4,4% no Sudeste. O Mato Grosso lide-
ra como maior produtor nacional de grãos, com 
uma participação de 26,9%, seguido pelo Paraná 
(15,5%) e Rio Grande do Sul (14,6%), que, so-
mados, representaram 57,0% do total nacional.

De acordo com o vice-presidente do SR, 
Ênio Jaime Fernandes, estamos em um ano que 
a safra já teve percas. O ano iniciou com pro-
jeções de 122 milhões de toneladas, a grande 
maioria do mercado fala em safra de soja em 
torno de 117,5 milhões de toneladas. “40% da 
safra já foi vendida, garantindo margem. O 
momento agora é do produtor focar na pro-
dutividade média e na comercialização, pois 
a variação de dólar tirou parte da renda do 
produtor. Muitos produtores também estão 
colhendo abaixo de 50 sacas por hectare, 
o que dificulta muito ter margem colhendo 
nesse nível de produtividade. O ponto agora 
é focar na produtividade e acompanhar o 
mercado, principalmente a cotação do dó-
lar e quando o dólar der margem, voltar as 
operações de venda”, explica. Outro detalhe é 

que o mercado sempre oferta 
oportunidades no decorrer do 
ano. “O ano está começan-
do, a safra está começando, 
ninguém ter certeza ainda 
para qual lado o mercado 
pode ir, portanto, cumpra 
os contratos e acompanha 
o mercado financeiro dia-
riamente”. Estar perto das 
entidades, evitando assim que 
normativas que prejudiquem 
o setor voltem a surgir, como 
por exemplo o tabelamento de 
frete, é outro ponto observado 
pelo vice-presidente. 

Com relação ao milho, Fer-
nandes salienta que os preços 
estão em alta.

PECUÁRIA 
O vice-presidente lembra 

que a pecuária está tendo 
problemas graves na China 
com a febre suína africana, 
que está liquidando vários 
planteis de suínos e isso pode 
abrir um mercado exportador 
no Brasil muito forte. “Com 
isso precisamos voltar a 
exportar para a Rússia e 
essa negociação já está em 
andamento”. O Brasil já se 
consolidou como o maior ex-
portador de carne do mundo 
e isso garante boa demanda 
agora, tanto de soja como fa-
relo. “Com essa quebra de 
safra que tivemos chegare-
mos ao final do ano com es-
toques pequenos de soja, se 
somar a exportação, mais o 
que a gente esmaga, esma-
gamos 43 milhões de tone-
ladas de soja e exporta 83.2 
milhões de toneladas, fica-
remos sem soja”, conclui. 
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Os leilões de gado 
são uma ótima 
oportunidade para 

que produtores façam negocia-
ções de animais de qualidade, 
além de ser uma estratégia im-
portante de venda para parte 
dos criadores e uma maneira 
mais justa de comercialização.

O mercado de leilões movi-
menta bilhões no agronegócio 
brasileiro. E é uma prática mui-
to comum e vantajosa tanto 
para quem vende quanto para 
quem compra, em relação aos 
preços e otimização de tempo 
na procura por novos animais. 

Há 25 anos o Sindicato 
Rural de Rio Verde em parce-
ria com o pecuarista Aderson 
Marques Peixoto, realizam 
todas as terças-feiras o leilão 
presencial de gado de corte, 
para cria, recria e engorda. O 
leilão é realizado no Tatersal, 
saída para Montividiu e reúne 
pecuaristas de toda a região 
em busca de qualidade e bons 
negócios. “Possuímos uma 
equipe especializada que as-
sessora nas vendas e dá todo 
o suporte necessário para o 
pecuarista”, afirma Peixoto. 

Em média são ofertados 
1.000 animais por leilão e a ven-
da gira em torno de 90%. As for-

mas de pagamento variam, com preço à vista ou a 
prazo, mas grande parte é a venda à vista. 

Você que está interessado em comprar ani-
mais dos leilões, fique atento as dicas repas-
sadas por Peixoto. “O vendedor tem total se-
gurança ao levar seu animal para o nosso 
leilão, pois ele estará vendendo o gado em 
um ambiente propício e com a certeza de 
melhores preços e bons compradores. Já o 
comprador irá encontrar animais de boa 

procedência, bem aparta-
dos e poderá comprar o que 
gosta, mas vale ressaltar que 
antes de ir até um leilão, 
verifique para qual finalida-
de você necessita comprar o 
animal, se é para cria, recria 
ou engorda. Outro detalhe é 
a raça que melhor irá aten-
der a propriedade”, explica.

Por Fabiana Sommer

LEILÃO DE GADO É OPÇÃO
PARA INICIAR O ANO COM 

BONS LUCROS
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Os leilões do Sindicato Rural de 
Rio Verde acontecem todas as ter-
ças-feiras, com início às 19:00 horas. 

LEILÃO SINDICATO RURAL

Além disso, ele é transmitido atra-
vés da página https://www.facebook.
com/DegoLeiloesEEventos/
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Ano novo, oportu-
nidades novas. 
Parece clichê, mas 

todo início de ano as portas se 
abrem para desafios inéditos 
e através do Senar/Sindicato 
Rural não poderia ser diferen-
te. Alguns cursos e treinamen-
tos para este início de ano já 
foram solicitados e os produ-
tores rurais, funcionários de 
fazendas e interessados já po-
dem procurar um dos três mo-
bilizadores da instituição para 
começarem a se capacitar. 

A demanda por cursos de 
qualificação é cada vez maior 
e o leque oferecido pelo Se-
nar, de forma gratuita, é enor-
me, oferecendo aos interes-
sados, a oportunidade de se 
qualificar com profissionais 

Por Fabiana Sommer

INICIE O ANO SE 
PROFISSIONALIZANDO DE 

FORMA GRATUITA
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Carga horária: 24 horas
Início: 21/01/2019  •  Término: 22/01/2019

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS
SISTEMAS SOJA E MILHO

Carga horária: 24 horas
Início: 21/01/2019  •  Término: 23/01/2019

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE TRATORES AGRÍCOLAS

Carga horária: 24 horas
Início: 11/02/2019  •  Término: 12/02/2019

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS
SISTEMAS SOJA E MILHO

Carga horária: 24 horas
Início: 11/02/2019  •  Término: 13/02/2019

MANEJO RACIONAL DE BOVINOS DE LEITE

Carga horária: 24 horas
Início: 11/02/2019  •  Término: 13/02/2019

PROCESSAMENTO DE PEIXES

Carga horária: 24 horas
Início: 19/02/2019  •  Término: 20/02/2019

OPERAÇÃO DE SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

Carga horária: 24 horas
Início: 25/02/2019  •  Término: 27/02/2019

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE MOTOSSERRAS

Carga horária: 24 horas
Início: 04/03/2019  •  Término: 07/03/2019

PRODUÇÃO DE DOCES

Carga horária: 24 horas
Início: 11/02/2019  •  Término: 12/02/2019

??????

Carga horária: 24 horas
Início: 11/02/2019  •  Término: 13/02/2019

??????

Carga horária: 40 horas
Início: 21/01/2019  •  Término: 24/01/2019

SOLDA ELÉTRICA

Carga horária: 24 horas
Início: 28/01/2019  •  Término: 30/01/2019

SOLDA NO PROCESSO MIG MAG

Carga horária: 24 horas
Início: 22/01/2019  •  Término: 23/01/2019

OPERAÇÃO DE GPS - NAVEGAÇÃO (AVANÇADO)

Carga horária: 24 horas
Início: 04/02/2019  •  Término: 06/02/2019

ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO DE GRÃOS DE SOJA E MILHO

Carga horária: 24 horas
Início: 24/01/2019  •  Término: 25/01/2019

OPERAÇÃO DE GPS - NAVEGAÇÃO (AVANÇADO)

Carga horária: 24 horas
Início: 04/02/2019  •  Término: 06/02/2019

AVICULTURA BÁSICA

gabaritados para tal ofício. 
De acordo com o mobilizador 
Max Gomes, a demanda por 
treinamentos segue aumen-
tando devido a conscientiza-
ção dos produtores da neces-
sidade de certificação de seus 
operadores e funcionários e 

também ao alto índice de desemprego e das 
péssimas condições de vida que o brasileiro 
vem tendo nesses últimos anos. “Isso tudo 
motivou muitos cidadãos à saírem da zona 
de conforto, buscarem mais qualificação à 
fim de voltarem ao mercado de trabalho 
que, por sua vez, está cada vez mais com-
petitivo”. 

Para participar dos cur-
sos basta ser maior de 18 
anos, estar vinculado com o 
campo ou ter interesse em 
ingressar na área rural. 

Confira os cursos que estão 
disponíveis para este início de 
ano:
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A R T I G O

BENEFÍCIOS DA EQUOTERAPIA NA 
APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
Por Núbia Aparecida Santos Dourado - Psicopedagoga e Equoterapeuta

EQUOTERAPIA 27www.sindicatoruralrioverde.com.br

O presente trabalho 
tem como finalida-
de abordar sobre 

os benefícios da Equoterapia 
na Aprendizagem de  crian-
ças com deficiência intelec-
tual podendo assim divulgar 
uma terapia onde são dadas 
condições para que possam 
desencadear o surgimento de 
múltiplas habilidades devi-
do ao fato desse método ser 
desenvolvido utilizando-se o 
cavalo, um animal que pode-
rá proporcionar envolvimento 
emocional, servindo como fa-
cilitador do processo biopsi-
cossocial, pois os benefícios 
do método, não são apenas 
físicos, mas também psicoló-
gicos educacionais e sociais. O 
cavalo ao se deslocar, realiza o 

movimento semelhante a marcha humana, ou 
seja: o centro gravitacional do cavalo e desloca-
do tridimensionalmente onde a correspondência 
entre os movimentos humanos e equinos é tal 
que a diferença entre um e outro é menos que 
5%. Essa semelhança pode ajudar praticantes 

com deficiência intelectual for-
necendo impulsos ao sistema 
neurológico importante para 
reabilitação motora mental e 
social. Além disso, o cavalo 
passa três ondas vibratórias 
simultaneamente ( para cima, 
para baixo, para um lado e ou-
tro e para frente e para trás) o 
que faz dele uma “máquina te-
rapêutica” que nenhum outro 
método consegue imitar.

Desta forma a Equoterapia 
vem sendo aplicada como  re-
curso terapêutico educacional 
dentro de uma perspectiva 
com ênfase em atividades re-
creativas ao ar livre junto a 
natureza fazendo com que 
o praticante conduza de for-
ma natural o domínio dos 
aspectos cognitivos podendo 
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expressar seu sentimentos e 
elaboração do aprendizado 
melhorando a organização, a 
responsabilidade e o espírito 
de iniciativa e decisão tanto 
na vida pessoal como escolar, 
aumentando a autoestima fa-
vorecendo assim a inclusão 
social no processo de integra-
ção e interação.

A prova desses benefícios 
é a nossa pequena Lavínya, 
diagnosticada com deficiência 
mental (leve), hoje cursando 
3º ano do ensino fundamental 
a qual foi encaminhada para 
nosso Centro em janeiro de 
2018 após a mãe e a professo-
ra notar que o desenvolvimen-
to escolar estava abaixo para 
série/idade.

 A mesma apresentava-se 
uma criança  tímida que pou-
co se comunicava para  ex-
pressar seus sentimentos, não 
socializava com outras crian-
ças, não aceitava as regras e 
combinados, as poucas pala-
vras verbalizadas durante as 
sessões demonstravam timi-
dez e fala infantilizada para a 

idade, emburrava por qualquer motivo.
 Na primeira avaliação psicopedagógica 

Lavínya conhecia apenas algumas letras do al-
fabeto, hora esquecendo, com lapsos de me-
mória, escrevia a penas o primeiro nome com 
troca e omissão de letras, não conseguia contar 
oralmente na sequencia correta conhecendo 
apenas alguns números de 0 (zero) a 10 (dez).

As sessões com Lavínya  foram planejadas 
a princípio com músicas e cantigas de roda a 
fim de promover a socialização entre terapeuta 
e praticante, pois a mesma permanecia calada 
durante os primeiros contatos. Dessa forma 
ganhamos a confiança da mesma, passando a 
cantar e interagir durante as sessões.

Sendo assim as atividades foram elaboradas 
para Lavínya  utilizando as letras do alfabeto, gra-
vuras para leitura de imagens e identificação da 
letra inicial, nomeação dos objetos  encontrados 
no percurso da sessão, contagem na sequencia 
correta de objetos e gravuras, relacionamento de 
números e quantidades utilizando imagens, partes 
do corpo do animal, jogos de memorização, pran-
cha com números, letras e sílabas, reconto oral de 
histórias infantis através das imagens, cantigas de 
roda e músicas infantis,  escrita do próprio nome 
e sobrenome, sempre atentando para manter uma 
relação e sequencia de atividades para atender a 
queixa principal: A “Alfabetização”, a qual segue 
com grande sucesso após cada sessão.

Hoje nota-se um grande desenvolvimento 

no aprendizado de Lavínya, 
a mesma consegue ler textos, 
escreve o próprio nome com-
pleto, identifica  e escreve os 
numerais, consegue conta-los 
na sequencia correta, resolve 
com confiança atividades que 
envolvem raciocínio lógico 
matemático, socializa melhor 
com os colegas deixando de 
ter comportamento agressivo 
e infantilizado, obedece regras 
impostas na escola e em casa.

A mãe diz estar satisfeita 
com o resultado. “Só tenho 
a agradecer, minha filha 
teve uma melhora notável 
por todos, em todos os as-
pectos, principalmente na 
escola, aceitando o “NÃO” 
com mais facilidade, o que 
antes era motivo para com-
portamento agressivo quan-
do contrariada, aceita ser 
orientada durante a reali-
zação das atividades esco-
lares, demonstra mais paci-
ência e amor com o irmão, 
consegue demonstrar seu 
afeto e expressar com auto-
nomia seus desejos”. 
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No dia 13 de de-
zembro de 2018, o 
Centro de Equote-

rapia Primeiro Sorriso (CEPS) 
realizou uma linda festa de 
confraternização para os pra-
ticantes e seus familiares. Foi 
oferecido um delicioso jan-
tar feito pela Comitiva Burro 
Chucro e, para animar a noite, 
contamos com muita música, 
pula-pula, bingo e sorteios 
com brindes doados por par-
ceiros que apoiam a causa. 
A equipe de profissionais do 
CEPS foi de suma importância 
para a organização do evento, 
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dos nossos parceiros e colabora-
dores para continuarmos man-
tendo o sucesso nas atividades 
propostas em nosso projeto.

esbanjando carinho e atenção garantindo o su-
cesso da noite.  Dessa forma, o resultado não 
poderia ter sido diferente. 

Que em 2019, possamos contar com a ajuda 

NOITE INESQUECÍVEL DE 
CONFRATERNIZAÇÃO DA 

EQUOTERAPIA
Por Lilian Batista do Nascimento - Psicopedagoga / Grazielle Duarte - Fisioterapeuta
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INGREDIENTES

•	 2 KG DE COSTELA DE PORCO

•	 SAL GROSSO

•	 PIMENTA DO REINO

•	 80 G DE AÇÚCAR MACAVO

•	 4 DENTES DE ALHO AMASSADOS

•	 3 COLHERES DE SOPA DE MOSTARDA AMARELA 

TIPO AMERICANA

•	 80 ML DE MOLHO INGLÊS

•	 150 ML DE MOLHO DE TOMATE PENEIRADO

MODO DE PREPARO

Fazer pequenos cortes sem separar por completo a costela de porco. 
Temperar com sal grosso e pimenta do reino a gosto. Pincelar com azeite e 
deixar marinar por 12 horas em um tabuleiro próprio para o forno.

PARA O MOLHO BARBECUE:

Colocar o açúcar em uma panela e começar a caramelizar. Misturar todos 
os outros ingredientes e desligar o fogo quando começar a dar a primeira 
fervura.

PREPARO DA CARNE:

Pincelar a carne com o molho e colocar no forno pré-aquecido a 150 graus 
por 2 horas, enquanto a carne cozinha no forno. Continuar pincelando de 
15 em 15 minutos.

COSTELA DE PORCO COM 
MOLHO BARBECUE
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Site Tudo Gostoso



 

FOTO: 
JOSÉ ROBERTO BRUCCELI

Flamboyant na fazenda Bauzinho do produtor José Roberto Brucceli




